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AS LÍNGUAS DO CANCIONEIRO GERAL DE GARCIA DE 
RESENDE

Geraldo Augusto Fernandes 
Universidade Federal do Ceará 

ABREM – Associação Brasileira de Estudos Medievais

Dos 880 poemas compilados por Garcia de Resende, pelo menos 14% po-
dem ser considerados poemas bilíngues, sendo o castelhano a língua de maior 
representatividade –às vezes isoladamente, às vezes alternados com o português–; 
seguem-lhes o latim, o francês, o italiano, o hebraico e o grego, sempre em al-
ternância com a língua portuguesa, além dos falares de escravos africanos e dos 
arabismos1. Geralmente essas línguas aparecem em versos alheios ou mesmo em 
termos mesclados ao português e/ou ao castelhano ou ainda glosa de uma oração 
–sempre em latim– ou cantiga e versos de outra língua. Aqueles bilíngues (por-
tuguês/castelhano ou castelhano/português) são ora bilinguismo puro ora motes

1.	 Um estudo mais detalhado do caso de bilinguismo encontra-se em minha Tese de Doutorado:
Geraldo Augusto Fernandes, O amor pela forma no Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, Tese 
de Doutorado em Letras, Literatura Portuguesa, Universidade de São Paulo, 2011, 402 pp. Dis-
ponível em: <http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8150/tde-15092011-130549/>. Parte 
desse estudo foi tema de comunicação oral no X Encontro Internacional de Estudos Medievais, 
promovido pela ABREM – Associação Brasileira de Estudos Medievais, em Brasília, 2013.
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e/ou versos alheios mesclados ou glosados2. Essa mescla de línguas3 pode com-
provar a veneração dos poetas palacianos pelos seus vizinhos e, muito mais, pela 
língua latina. Mas, sobretudo, mostra o advento de novas possibilidades linguísti-
cas pela incursão, por exemplo, de escravos negros na nova sociedade portuguesa.

Quanto ao conceito de «bilinguismo», Ivo Castro divide-o em dois: uma segun-
da língua, que «on entend une langue non maternelle que le locuteur apprend et em-
ploie en immersion dans un territoire qui est propre à cette langue»;  outra é a língua 
estrangeira, aquela «qui est apprise et employée par des locuteurs qui ne la possèdent 
pas comme langue maternelle, hors des frontières propres à cette langues». Quanto 
aos poetas portugueses que escreviam em castelhano, comenta Castro: 

Le public du Cancioneiro de Resende ou des vers castillans de Sá de Miranda et de 
Gil Vicente était surtout portugais et lusophone. Les écrivains des nouvelles gé-
nérations, qui faisaient partie de ce public, s’inspiraient naturellement du castillan 
de leurs prédécesseurs quand ils voulaient écrire en castillan4.

Segundo Alan Deyermond, há várias causas de bilinguismo nos cancioneiros, 
cujas cortes ele denomina «poéticas», sob patronato de um monarca ou de um gran-
de nobre: 1. o monarca e a alta aristocracia podem falar uma língua diferente do res-
to da população; 2. existe um genuíno reinado bilíngue; 3. o casamento do soberano 

2.	 É preciso, no entanto, relativizar a questão do bilinguismo, conforme adverte Alan Deyermond: 
«There are many cases in which bilingualism is so tenuous that to include the cancioneros in
this category would be stretching the term absurdly: for example, a single line in a second
language, in just one of a hundred poems, does not in my opinion make a cancionero bilingual»
(Alan Deyermond, «Bilingualism in the Cancioneros and its implications», em Poetry at court in
Trastamaran Spain: from the Cancionero de Baena to the Cancionero General, Temple, Arizona 
State University, 1998, p. 143). No caso deste estudo –e de minha Tese– considerei alguns versos 
como pertencentes ao bilinguismo no Cancioneiro Geral porque a compilação se caracteriza por
ser bilíngue, não apenas devido à mescla de várias línguas, a castelhana primordialmente, mas
porque o uso de versos alheios, somente para citar esses, indica que o poeta tinha conhecimento
de uma segunda língua (o latim, principalmente, e o francês e italiano muito provavelmente;
registre-se ainda o caso de poetas “cristãos novos” presentes na coletânea de Resende).

3.	 Recorde-se que esse costume de misturar línguas já era cultivado pelos poetas goliardos (séc. 
xiii). Maurice van Woensel comenta que «cerca de 90% dos poemas buranos vêm em latim,
os outros aparecem, parcial ou inteiramente, em alemão e francês arcaicos. Em alguns casos o
poeta insere palavras em língua vernácula no meio de versos latinos: são os poemas chamados
macarrônicos...» (Carmina Burana. [Canções de Beuern], trad., intr. e notas M. van Woensel, 
São Paulo, Ars Poética, 1994, p. 21).

4.	 Ivo Castro, «Sur le bilinguisme littéraire castillan-portugais», Arquivos do Centro Cultural Ca-
louste Gulbenkian, XLIV (2002), pp. 11-23, esp. pp. 14-15.
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com uma consorte estrangeira; e 4. a proximidade de um país cuja língua tem grande 
prestígio5. Deyermond inclui o CGGR6 entre os cancioneiros em que a questão 
do bilinguismo é autêntica. O autor justifica o fato de o CGGR ser bilíngue:

It is not only the number of Castilian poems in this Portuguese volume that makes 
it so clearly bilingual (though the number alone would suffice): their authors are 
usually Portuguese, and (...) Castilian poems are linked with Portuguese ones on 
many occasions, and the Portuguese ones quote Castilian poets even more often 
than they quote in their own language7.

Aida Fernanda Dias desenvolve a tese de que os portugueses cultivavam um 
apreço e uma veneração que os faziam escrever em castelhano, como segunda lín-
gua de expressão poética8. No entanto, essa veneração deve ser relativizada e res-
trita às expressões literárias. Recorde-se, por exemplo, que a Revolução de Avis de 
1383-1385 deu-se pela tentativa de o reino de Castela incorporar ao seu domínio o 
reino de Portugal. Politicamente, como se sabe, essa questão permaneceu pelo me-
nos até o século xvii –lembre-se a época da dominação espanhola de 1580 a 1640, 
quando Portugal passou a ser governado pela Espanha, após a tragédia de Alcácer-
Quibir. Já durante a guerra da Restauração, Jerônimo Baía endereçava um poema 
contundente ao monarca Afonso VI, incitando-o a perseguir um esforço de guerra 
contra o domínio espanhol. O poema aparece na Fênix Renascida, (III, 1746, 148) 
e assim expressa seu grito de guerra: «Si quizieres más vitorias / del Castellano, ó 
Gallego, / Antes que nuestro valor / Los mate su própio miedo»9. Note-se que o 
poeta e o rei são portugueses, mas a elocução vem em castelhano. 

5. Deyermond, Poetry, ob. cit., pp. 137-138.
6.	 A partir daqui usarei a abreviatura CGGR para indicar o Cancioneiro Geral. A edição utilizada

é de 1990-1993, contendo quatro tomos, empreendida por Aida Fernanda Dias, que fixou o
texto, estudou-o (no vol. V, A Temática, de 1998) e organizou um Dicionário Comum, Onomás-
tico e Toponímico (vol. VI), de 2003. A publicação é da Imprensa Nacional-Casa da Moeda.
Dessa forma, todas as referências a número dos poemas, volume e às páginas em que estes se
encontram remetem à edição da estudiosa.

7. Deyermond, Poetry, ob. cit., pp. 145.
8.	 Aida Fernanda Dias, O Cancioneiro Geral e a prosa peninsular de Quatrocentos. Contactos e So-

brevivências, Coimbra, Livraria Almedina, 1978, p. 8. Jole Ruggieri também é dessa opinião, e
diz «che usare il castigliano in Portogallo, non fosse mancanza di amore patrio, ma un dovere, 
fino a che durava il sogno d’unione politica» ( Jole Ruggieri, Il canzoniere di Resende, Genève, 
Leo S. Olschki, 1931, p. 36).

9.	 Apud Castro, «Sur le bilinguisme...», art. cit., p. 11.
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Patrizia Botta no artigo «El bilingüismo en la poesía cancioneril» faz um rápido 
apanhado sobre a questão das línguas na Península Ibérica, com o intuito de observar 
como se desenvolve literariamente o uso do idioma que não o da região. Comenta que, 

con el declive del gallego-portugués, esta nueva lengua de la poesía lírica se ha 
tenido que adaptar a transiciones, tanteos, ajustes y fijaciones, en un largo proceso 
de experimentación expresiva que ha durado más de un siglo y que nos ha sido 
documentado por dos gruesas colecciones, separadas la una de la otra por unos 70 
años y que se configuran como los únicos y aislados depositarios de varias décadas 
de tradición poética anterior10.

A estudiosa refere, no primeiro caso, ao Cancionero de Baena, manuscrito de 
aproximadamente 1445, conservado na Biblioteca Nacional de Paris (Ms. esp. 37), 
considerado pertencente à história da literatura espanhola e que apresenta nume-
rosos textos poéticos numa língua que não é o castelhano. A segunda compilação 
é o Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, mais amplo e impresso, o qual, junto 
a muitos textos em português, reúne vários poemas em língua espanhola –um can-
cioneiro que é estudado de forma marginal em Espanha, segundo a estudiosa11.

Botta registra que o Cancionero de Baena compila poetas de duas gerações e 
de escolas distintas, «que se expresan en dos lenguas diferentes pero que toda-
vía no son independientes la una de la otra, antes bien se mezclan y convergen 
en un arcaico, y al mismo tiempo nuevo, hibridismo del lenguaje poético»12. A 
primeira geração é a dos antiquiores, ativos desde finais do século xiv, mas sua 
produção abarca a maior parte da coleção –«escriben todavía en gallego, si bien 
ya contaminado de elementos castellanos13, y por lo general componen textos líricos 
de tema amoroso en los que el amor vuelve a ser cantado a la manera del viejo es-
tilo provenzal»14. A outra geração é a dos poetas recentiores, ativos nas primeiras 
décadas do século xv e formados na escola sevilhana iniciada por Micer Fran-
cisco Imperial, «introductor en España del endecasílabo y de la moda alegórica 

10. Patrizia Botta, «El bilinguismo en la poesía cancioneril (Cancionero de Baena, Cancioneiro de
Resende)», Bulletin of Hispanic Studies, 73 (1996), pp. 351-359.  Disponível em <http://www.
cervantesvirtual.com/obra-visor/el-bilingismo-en-la-poesa-cancioneril-cancionero-de-
baena-cancioneiro-de-resende-0/html/015ae8be-82b2-11df-acc7-002185ce6064_2.html>
[Acesso em 1/7/2017].

11.	 Botta, «El bilinguismo...».
12.	 Ibid.
13.	 Grifos meus.
14.	 Botta, «El bilinguismo...», art. cit.
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de inspiración dantesca. Estos poetas son más numerosos y la lengua que eligen 
es esta vez un castellano en el que lucen todavía restos gallegos»15. Diz a autora que 
ao mudar de língua, mudam os poetas também os conteúdos e as modalidades, 
criando textos que não são breves, nem líricos e os temas não são amorosos; 
«sino composiciones destinadas a una lectura más detenida o a la recitación, los 
llamados deçires»16.

Ao referir-se ao Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, Botta diz que a 
língua literária é agora acadêmica e de repertório, é então que 

se registran más frecuentemente los casos de adopción de la lengua castellana por 
parte de los poetas portugueses; lengua española que se adopta no sólo por estar 
más elaborada artísticamente, y madura para el uso, sino también para encontrar, 
gracias a ella, un trámite de mayor circulación junto a un público hispanohablante 
mucho más amplio (primero ibérico y después pan-europeo). Estamos ya en lo 
vivo del bilingüismo luso-castellano que perdurará a lo largo de todo el xvi17.

Registra ainda que, quando a língua portuguesa é a eleita para cantar temas 
de amor, adotam-se moldes castelhanos: léxico escasso e repetitivo, substantivos 
abstratos, adjetivos obsessivamente negativos, verbos de estado e passivos, amplo 
recurso a fórmulas de repetição, jogos de palavras e leituras crípticas de anagra-
mas e acrósticos, jogos conceituais de antíteses, paradoxos e hipérboles, além das 
mesmas formas métricas em voga em Castela (cantiga, vilancete, esparsa, glosa)18.

Se Patrizia Botta restringe seu artigo ao século xvi, Maria Ana Ramos remete 
à época trovadoresca para registrar seus estudos sobre o bilinguismo e/ou o plu-
rilinguismo na Península Ibérica, referindo aqui e acolá a língua provençal. Para 
a estudiosa é evidente que numa Idade Média, cuja cultura é plurilinguística, o 
bilinguismo ou o multilinguismo vai estar presente nas composições literárias. 
Para Ramos, «a situação linguística peculiar da Idade Média, caracterizada pela 
diglossia entre latim e línguas vulgares, e qualificada por vínculos entre várias 
tradições culturais, vai mostrar-nos diversas manifestações de miscigenação en-
tre línguas vernáculas, nem sempre alheias a qualquer barbarolexia, em textos 
de essência literária»19. Observam-se nas composições líricas inserções textuais 

15.	 Grifos meus.
16.	 Botta, «El bilinguismo...», art. cit.
17.	 Ibid., grifos meus.
18.	 Ibid.
19.	 Maria Ana Ramos, «Percepção literária e diversidade linguística. A propósito de um refran da

lírica galego-portuguesa», em Lenguas en diálogo. El iberorromance y su diversidad lingüística y
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de uma língua diferente daquela que é adotada por quem escreve –a estudiosa 
constata isso já na época trovadoresca, tanto no provençal quanto no lirismo 
galego-português– o que se pode observar nos textos literários do dealbar da Ida-
de Média (caso do Cancioneiro de Baena e do de Garcia de Resende). No entanto, 
Ramos informa serem mais esporádicos os casos de composições com alternân-
cias linguísticas de associação, mistura ou hibridismo. Aqui se refere Maria Ana 
Ramos à poesia difundida na Península Ibérica durante o período trovadoresco. 
O que observamos, no entanto, nos séculos xv e xvi, é uma assimilação sem 
restrições a essas apropriações como o fazem, por exemplo, os poetas do Can-
cioneiro Geral de Garcia de Resende. Para comprovar o aproveitamento literário 
da diversidade linguística que desde cedo ilustrava a Península, Ramos remete à 
produção das «muwashshah e com a singularidade das hardjas». Informa que, à 
«concepção poética do Al-Andalus não se pode dissociar a subtileza de um con-
junto de características específicas (linguísticas, semióticas, sociológicas), que vai 
permitir o incremento de uma consciência de “literariedade” através de práticas 
de certo uso artístico e de embelezamento da linguagem»20.

Maria Ana Ramos relembra, no artigo acima («Percepção literária e diversi-
dade linguística. A propósito de um refran da lírica galego-portuguesa») o anto-
lógico caso do poeta provençal Raimbaut de Vaqueiras quem, para de certa forma 
concretizar o desentendimento amoroso com a mulher amada, também promo-
ve o desentendimento verbal, num descordo em que rimas, sons e linguagens 
são colocados em consonância com seu sentimento de coita amorosa. Vaqueiras 
vale-se no seu poema («Eras quan vey verdejar»), composto nos fins do século 
xii inícios do xiii, do plurilinguismo, o galego-português inclusive, sobre o que 
relembra Ramos «o entendimento de “literariedade”, quanto ao galego-portu-
guês, não se confinará nem à Península, nem exclusivamente a poetas autóctones 
que se moviam apenas entre os diversos espaços cortesãos ibéricos21». Além de 
Vaqueiras, registra Maria Ana que «o poeta Bonifacio de Génova exercitará a 
técnica poética em duas cantigas d’amor compostas em galego-português, incluí-
das na mais antiga colecção de poesia profana galego-portuguesa –Cancioneiro 
da Ajuda–, o que deixa pressupor uma tradição escrita estável dentro da própria 

literaria. Ensayos en homenaje a Georg Bossong, eds. H.-J. Döhla et al., Madrid-Frankfurt am 
Main, Iberoamericana-Vervuert, 2008, pp. 489-508, esp. pp. 489-490.

20.	 Ramos, «Percepção literária...», art. cit., pp. 489-490.
21.	 Ibid., p. 492.
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Península Ibérica para o trovador genovês, que frequentou a corte afonsina em 
meados do século xiii»22.

Em «Vectores de circulação linguística na poesia galego-portuguesa [A 126, 
B 1510]», como que sintetizando o que disse nos artigos anteriores, Maria Ana 
Ramos explica que «vetor», algo que arrasta, que leva, ou que transporta alguma 
coisa de um lado para outro, serve à sua análise sobre a «faculdade de avaliar a 
incorporação linguística, que se auxilia da deslocação deliberada de componentes 
de cultura de um espaço para outro»23. É através desses vetores que é possível 
observarem-se «alguns dos meios de transferência, que serviram de suporte à 
instituição da matéria lexical trovadoresca, e é no âmbito das interferências cul-
turais que é plausível incidir a atenção em certas artes constitutivas que este 
movimento literário foi procurar adquirir fora da primazia dos estratos lexicais 
de base»24. Ramos diz não pensar na intertextualidade ou na interdiscursividade, 
mas na «interlexicalidade subjacente à construção de uma poesia formal como a 
trovadoresca»25. 

Os autores aqui referenciados trataram do tema do bilinguismo –do multi e 
do plurilinguismo– na Península Ibérica, como fenômenos não isolados, que se 
manifestaram pela constante troca cultural das regiões a que pertencem. Obser-
va-se que esse fenômeno não se restringe a uma só época, pelo contrário, nasce 
ainda na poesia trovadoresca e, para este nosso estudo, espalha-se durante os anos 
anteriores e posteriores às Conquistas.

À guisa de exemplificação 

Feitas essas considerações sobre o bilinguismo –ou o plurilinguismo e mul-
tilinguismo– na Península Ibérica, creio ser interessante observar exemplos de 
bilinguismos puros presentes no CGGR, com o intuito de registrar a apropriação 
linguística pelos poetas palacianos portugueses. Nas trovas 154, «Copras suas, 
partindo sua dama donde ele estava», Dom João Manuel alterna o português e o 
castelhano em todas as nove estrofes de cunho amoroso. Reproduzo a seguir as 
duas primeiras estrofes, seguidas do «fim»:

22.	 Ibid., p. 493.
23. Maria Ana Ramos, «Vectores de circulação linguística na poesia galego-portuguesa [A 126,

B 1510]», em Aproximacións ao estudo do Vocabulario Trobadoresco, eds. M. Brea e S. López
Martínez-Morás, Santiago de Compostela,  Xunta de Galicia-Centro Ramón Piñeiro para a
Investigación en Humanidades, 2010, pp. 37-63, p. 37.

24.	 Ramos, «Vectores...», art. cit., p. 37.
25.	 Ibid., p. 37.
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¡Que pena tan singular,
que marterio tam profundo,
verme de vos apartar
y no partir deste mundo!
¡Oh desastrado partir
qu’assi mata fieramente!
¡oh quien podera dezir
lo que siente!

¿Que seso puede ordenar,
que mano puede escrevir,
que lengua puede contar
mi tan penoso morir?
¡Oh triste desemparado
de vuestra vista y mi vida!
¡oh vida mui bastecida
de cuidado!
(...)

Fim.

Nel inferno no se alcança
otro tormento mayor
que ser muerta el esperança
y inmortal el dolor.
Si nesta vida penosa
aquesto por vos padeço,
que fama tan groriosa
que mereço.				  (CGGR, I, pp.432-434)

Registre-se que nas trovas do CGGR, o que se releva, também, é a combi-
nação bilíngue português/castelhano ou ainda a presença do polilinguismo. Trin-
ta e uma trovas são em castelhano; 12 bilíngues: português e castelhano; sete em 
português e latim; uma em português, castelhano, francês e italiano (nº 150); 
uma em português e francês (nº 229); uma em português e hebraico (392) e, 
finalmente, uma em português, latim e grego (nº 370). 

No que concerne aos estrangeirismos, Heinrich Lausberg comenta que «o 
escritor ou poeta é um purista, porque se atém severamente à auctoritas e, em 
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favor desta, despreza a consuetudo viva (muito especialmente os estrangeirismos 
e neologismos, que nesta penetraram, assim como as construções estrangeiras ou 
inovadoras)26». Segundo ele, há dois níveis de palavras importadas –as considera-
das mais elevadas, porque advêm de povos cultos (tais como os gregos e latinos), 
e as importadas de outras culturas, não consideradas elevadas27. Vejam-se alguns 
exemplos de galicismo, nos dois primeiros trechos a seguir, de castelhanismo (no 
antepenúltimo) e de latinismo, no último exemplo: 

De louvar quem a vós praz / aconselhar lealmente, / desto sabeis vós assaz / e 
fazei-lo sajesmente. (CGGR, 256, II);

Cristam novo, page velho, / filho d’abade ou doutor, / doce mais que ũ cantor / 
morto ò paao como coelho. (CGGR, 865, IV);

E porem este que vi / das esporas, / polo ver todalas horas / eu daria ũ tomi. 
(CGGR, 617, III);

O que lhe fez parecer / que nam jazia nas custas / fazer as suas tam justas / que 
nam ha i que dizer? / Mas pois a cousa vai crua, / lançai laa sobr’elas sortes, / que 
vem a conceber motes / em seneitute sua. (CGGR, 624, III).

Entre os estrangeirismos, encontram-se numerosos barbarismos, consideran-
do-se por definição o emprego de palavras estrangeiras de povos cuja cultura po-
deria parecer não tão elevada quanto o grego, o latim e a de povos já em conside-
rável desenvolvimento, seja pela economia e saber, como o castelhano e o francês, 
seja pelas conquistas ultramarinas, como o próprio português. Para Antonio de 
Nebrija, gramático espanhol do século xvi, 

barbarismo es vicio no tolerable en una parte de la oración, y llámase barbarismo 
porque los griegos llamaron bárbaros a todos los otros sacando a si mismos, a cuya 
semejanza los latinos llamaron bárbaras a todas las otras naciones sacando a sí 
mismos y a los griegos28.

26.	 Heinrich Lausberg, Elementos de Retórica literária, trad. R. M. Rosado Fernandes, Lisboa, Fun-
dação Calouste Gulbenkian, 1966, 120.

27. Lausberg, Elementos, ob. cit., pp. 122-123.
28.	 Antonio de Nebrija, Gramática de la lengua castellana, Disponível em: <www.antoniodenebrija.

org/indice.html>, L. IV, Cap. V.
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Exemplos de palavras advindas das línguas árabes –arabismo, como se deno-
mina nas gramáticas– podem ser bem demonstradas nos seguintes versos: 

A sela seraa mourisca / a deste mouro das pazes, / e eu vejo quem se chisca / da 
gram trisca / e da grita dos rapazes. (CGGR, 589, III);

Mas vós ireis embuçada / d’alfareme de cendal, / de tres moços aguardada, / mui 
olhada, / pois nom vai nenhũa tal. (CGGR, 589, III);

Joeira velha, quebrada, / levarês por açafate / de redor encanelada, / remendada / 
d’um çambarco tal que mate. (CGGR, 589, III).

Um outro exemplo de palavra trazida pelas Conquistas encontra-se nos ver-
sos a seguir: 

Quando de zarzagania / se fizerão outras tais, / eu vi ũa profecia, / que dizia / que 
quem vivesse veria / outras mais especia[i]s. (CGGR, 597, III)29.

Em seu Dicionário do cancioneiro resendiano, volume VI, Aida Fernanda 
Dias registra algumas palavras reproduzidas do hebraico, o que revela a influência 
da cultura judaica nos fins de Quatrocentos e início de Quinhentos30. Vejam-se 
dois exemplos:

Dizem quem vem e quem vai, / qu’ouvem grande arroido, / chamam judeus Ado-
nay, / as judias dizem guai / com cristam tam atrevido! (CGGR, 601, III);

Quem quiser ser despachado / deste tam novo cristão / fale-lh’antes num pizmão 
/ que em Deos crucificado. (CGGR, 620, III).

Com o advento dos Descobrimentos, o afluxo de escravos africanos e de ar-
tistas, historiadores, mercadores e toda sorte de outros povos europeus, torna 

29.	 Conforme Aida Fernanda Dias, o termo designa tecido de seda como o tafetá ou tecido fino
de algodão de origem indiana (Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, ed. A. F. Dias, VI. Di-
cionário Comum, Onomástico e Toponímico, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2003, p. 
736). Maria Isabel Morán Cabanas diz que, segundo parece, o termo é de origem árabe e teria
semelhança ao tafetá e ao cendal (Maria Isabel Morán Cabanas, Traje, Gentileza e Poesia. Moda 
e Vestimenta no Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, Lisboa, Ed. Estampa, 2001, p. 9).

30.	 Cancioneiro, VI. Dicionário, ed. cit., p. 736.
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Lisboa um caldeirão de línguas. Quanto a esse afluente africano, Segismundo 
Spina aponta como ele influenciou a própria língua portuguesa:

Desde meados do século xv o afluxo de negros escravos para o reino era uma reali-
dade. Poetas do Cancioneiro Geral e várias peças de Gil Vicente atestam a vigência 
de uma fala típica, que se caracterizava por profundas modificações linguísticas no 
português de então31. 

Assim é que se encontram numerosos casos de representação da fala de ne-
gros escravizados; um dos exemplos mais concretos está no poema 797, intitu-
lado «D’Anrique da Mota a ũ creligo sobre ũa pipa de vinho que se lhe foi polo 
cham e lementava-o desta maneira». Como diz a didascália, o clérigo perdera 
o vinho guardado em um tonel e culpa a escrava pela «desgraça». Vale mostrar
alguns dos diálogos em que a escrava usa pronomes oblíquos como sujeito, verbos
no infinitivo, troca de feminino por masculino (pipa/pipo), marcas de oralidade
e supressão de letras e sílabas:

Fala com a sua negra

- Oo perra de Manicongo,
tu entornaste este vinho!
Ũa posta de toucinho
t’hei-de gastar nesse lombo!
- A mim nunca, nunca mim 			 5
entornar,
mim andar augua jardim,
a mim nunca sar roim,
porque bradar?

- Se nam fosse por alguem,			 10
perra, eu te certefico
bradar com almexerico,
Alvaro Lopo tambem.
- Vós logo todos chamar,
vós beber, 					 15

31.	 Segismundo Spina, História da Língua Portuguesa. III. Segunda metade do século xvi e século xvii, 
São Paulo, Editora Ática, 1987, pp. 24-25.
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vós pipo nunca tapar,
vós a mim quero pingar,
mim morrer!		
(...)

Neste poema dialogado, Anrique da Mota mostra, com ironia e humor, como 
a língua portuguesa enriqueceu.

Conclusão 

Com essas mostras de bilinguismo e estrangeirismo tomadas ao Cancioneiro 
Geral, acredito que se pode deduzir a importância que trouxe para Portugal a 
adoção de extratos linguísticos não portugueses: sua cultura foi claramente in-
crementada pela tradição e pela importação de termos e expressões de outros 
povos, consequência ou não dos Descobrimentos. Mais do que isso, no entanto, 
ao cultivar as diversas línguas presentes na compilação de Resende, os poetas de-
monstraram não só erudição, arte e engenho poéticos, mas sobretudo primaram 
em desenvolver o que estaria no cerne da Renascença prestes a aflorar na Euro-
pa: o humanismo. Ao trazer para seus poemas a incorporação de outras línguas 
trouxeram também a integração entre os povos através de suas culturas. Um tanto 
utópico, com certeza, mas não deixa de ser um espírito humanístico.
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